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RESUMO 

O trabalho apresenta uma revisão sistemática sobre a identificação de primers para detecção de DNA 
de flebotomíneos, vetores da leishmaniose, uma doença transmitida por parasitas do gênero 
Leishmania. Esses parasitas afetam o sistema fagocítico mononuclear dos mamíferos, sendo 
transmitidos pela picada de flebotomíneos infectados, como as espécies Lutzomyia longipalpis e 
Lutzomyia cruzi. Devido à dificuldade na identificação morfológica das espécies de Leishmania, 
métodos moleculares, como a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), vêm ganhando destaque pela 
sua alta sensibilidade e especificidade. Este estudo revisou e avaliou os primers utilizados nesses 
métodos para detectar o DNA de flebotomíneos e vertebrados urbanos envolvidos na transmissão da 
leishmaniose. O trabalho foi realizado seguindo as diretrizes da Cochrane e do Ministério da Saúde. A 
pesquisa incluiu uma busca sistemática em bases de dados científicas, como PubMed, EMBASE e 
Cochrane, e a análise dos estudos foi feita utilizando a ferramenta QUADAS-2, para avaliar o risco de 
viés dos artigos selecionados. Os resultados apontam que primers baseados no gene da subunidade 
1 do citocromo oxidase mitocondrial (mt-coI) são altamente específicos e eficazes na detecção do DNA 
de flebotomíneos. Métodos como o código de barras de DNA e a PCR multiplex também se destacam 
pela capacidade de identificar múltiplas espécies em uma única análise. Embora a dissecção física 
ainda seja utilizada, a PCR oferece maior sensibilidade na detecção do parasita. A conclusão destaca 
que os primers baseados no gene mt-coI são os mais eficazes para a detecção de DNA de 
flebotomíneos, com alta sensibilidade e especificidade, sendo recomendados para uso em programas 
de controle e vigilância da leishmaniose. Além disso, o estudo reforça a necessidade de padronização 
contínua dos primers para aumentar a eficiência diagnóstica e melhorar a detecção precoce dos 
vetores. 
Palavras-chave: Leishmaniose. Epidemiologia. PCR.                               

I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

A leishmaniose é uma antropozoonose causada por parasitas do gênero 

Leishmania, transmitida por flebotomíneos em regiões quentes. Este protozoário afeta 

principalmente o sistema fagocítico mononuclear dos mamíferos, disseminando-se 

por meio de divisão binária dentro dos macrófagos (NEVES et al., 2004; VERONESSI; 

FOCACCIA, 2015). O ciclo de vida da leishmaniose envolve a transmissão pelo 

 

1  Bolsista do Programa de Iniciação Científica (PIBIC/PIBITI). Universidade Federal do Norte do 
Tocantins (UFNT), Centro de Ciências Integradas, Faculdade de Ciências da Saúde. e-mail: 
gustavo.freitas@ufnt.edu.br 

2  Bolsista do Programa de Iniciação Científica (PIBIC/PIBITI). Universidade Federal do Norte do 
Tocantins (UFNT), Centro de Ciências Integradas, Faculdade de Ciências da Saúde. e-mail: 
kaline.vassallo@ufnt.edu.br 
3 Bolsista do Programa de Iniciação Científica (PIBIC/PIBITI). Universidade Federal do Norte do 
Tocantins (UFNT), Centro de Ciências Integradas, Faculdade de Ciências da Saúde. e-mail: 
guilherme.soares@ufnt.edu.br 

4 Professora Doutora do Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Norte do Tocantins    

(UFNT), co-orientadora do projeto de extensão. e-mail: helcileia.santos@ufnt.edu.br 
5 Professora Doutora do Centro de Ciências Integradas, Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade 
Federal do Norte do Tocantins (UFNT), coordenadora do projeto de extensão. e-mail: 
silvia.barbosa@ufnt.edu.br 

mailto:gustavo.freitas@ufnt.edu.br
mailto:kaline.vassallo@ufnt.edu.br
mailto:guilherme.soares@ufnt.edu.br
mailto:helcileia.santos@ufnt.edu.br
mailto:silvia.barbosa@ufnt.edu.br


 

 

2 

flebotomíneo infectado, que, ao se alimentar de sangue, ingere promastigotas que se 

transformam em amastigotas dentro das células fagocíticas, completando o ciclo ao 

infectar outros hospedeiros (NEVES et al., 2004; VERONESSI; FOCACCIA, 2015).  

Os flebotomíneos, são os principais vetores da leishmaniose, transmitindo o 

parasita por meio da picada em hospedeiros vertebrados, principalmente em áreas 

onde a presença desses insetos é comum (CARVALHO et al., 2010). As espécies 

Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi são associadas à transmissão da 

leishmaniose visceral, enquanto várias outras espécies de flebotomíneos transmitem 

a leishmaniose tegumentar (QUEIROZ et al., 2012; SHIMABUKURO et al., 2011). 

Dada a ampla variedade de primers usados na PCR para identificação de, 

flebotomíneos envolvidos na transmissão, este trabalho visa avaliar quais são os 

primers mais sensíveis para a detecção de DNA dessas espécies.  

Devido à complexidade e importância da diferenciação entre as espécies de 

Leishmania e seus vetores, especialmente no contexto da transmissão das 

leishmanioses visceral e tegumentar, torna-se essencial utilizar metodologias 

rigorosas para avaliar as evidências disponíveis. Nesse sentido, a revisão sistemática 

foi escolhida como abordagem central deste trabalho, pois é amplamente reconhecida 

por sua confiabilidade em sintetizar e avaliar estudos científicos. Esse tipo de estudo 

é considerado o mais robusto no campo da epidemiologia, pois permite uma análise 

criteriosa e padronizada das evidências. Assim, o objetivo principal deste trabalho é 

identificar os primers com maior sensibilidade e especificidade para a detecção do 

DNA de flebotomíneos envolvidos na transmissão urbana das leishmanioses. 

II. BASE TEÓRICA 

Durante a execução da pesquisa sobre leishmaniose e a detecção molecular de 

flebotomíneos, diversos autores foram consultados para fornecer embasamento 

teórico e metodológico. Neves et al. (2004) e Veronessi e Focaccia (2015) foram 

fundamentais na introdução da leishmaniose como uma antropozoonose, discutindo 

o ciclo de vida do parasita e a transmissão por flebotomíneos. Além disso, Faria e 

Andrade (2012) e Brasil (2017) forneceram diretrizes oficiais sobre métodos 

sorológicos, como o ELISA e a RIFI, utilizados para triagem e confirmação da infecção 

por Leishmania. 

Autores como Gualda et al. (2015), Schallig e Oskam (2002) e Gontijo (2004) 

foram essenciais para discutir os avanços nas técnicas moleculares, especialmente a 
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PCR, que foi destacada por sua alta sensibilidade e especificidade na detecção de 

Leishmania. A pesquisa também contou com o apoio de Carvalho et al. (2010), 

Queiroz et al. (2012) e Shimabukuro et al. (2011), que abordaram os vetores da 

doença, particularmente as espécies Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi, 

responsáveis pela transmissão da leishmaniose visceral. 

A construção metodológica da pesquisa, foi realizada uma revisão sistemática, 

utilizando o Handbook da Cochrane Collaboration (Higgins e Thomas, 2022) e as 

Diretrizes do Ministério da Saúde (Brasil, 2014). A revisão foi baseada em dados 

secundários e agregados, dispensando a apreciação de um Comitê de Ética conforme 

a Resolução do Ministério da Saúde (Brasil, 2016). A busca de literatura foi ampla, 

com estratégias elaboradas para identificar estudos elegíveis nas bases de dados 

MEDLINE/PubMed, Cochrane Library, EMBASE, LILACS/BVS, SCIELO e Google 

Scholar. Os descritores foram definidos com base no DeCS/MeSH, combinando 

termos relacionados a flebotomíneos, PCR e amplificação de DNA. 

Os estudos selecionados passaram por uma análise de qualidade metodológica 

seguindo o checklist para estudos analíticos transversais do Joanna Briggs Institute 

(JBI), conforme recomendado por Réus et al. (2021). Esta análise garantiu que os 

dados extraídos dos artigos incluídos fossem confiáveis e de alta qualidade, 

permitindo a identificação dos primers mais eficazes para a detecção de DNA de 

flebotomíneos, contribuindo assim para a robustez da pesquisa. 

III. OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

Identificar e avaliar os primers mais sensíveis e específicos utilizados na 

detecção de DNA de flebotomíneos envolvidos na transmissão das leishmanioses, 

focado na transmissão urbana, visando aprimorar os métodos moleculares para 

diagnóstico e controle epidemiológico. 

Objetivos Específicos: 

1. Identificar primers eficazes para detecção do DNA das principais espécies de 

flebotomíneos, como Lutzomyia longipalpis, Lutzomyia cruzi, Bichromomyia 

flaviscutellata, Nyssomyia intermedia, Migonemyia migonei e Nyssomyia whitmani. 

2. Avaliar as variações das técnicas de PCR utilizadas na literatura para o 

diagnóstico molecular dos flebotomíneos, comparando sua sensibilidade e 

especificidade em diferentes contextos epidemiológicos. 
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3. Realizar uma revisão sistemática da literatura científica para consolidar as 

evidências sobre os métodos moleculares mais eficazes para a detecção de DNA de 

flebotomíneos e de vertebrados urbanos envolvidos na transmissão das 

leishmanioses. 

4. Descrever as técnicas de PCR mais avançadas, como multiplex PCR e DNA 

barcoding, que permitem a detecção simultânea de múltiplas espécies de 

flebotomíneos, contribuindo para a vigilância epidemiológica em áreas endêmicas. 

Os resultados esperados incluem o avanço no conhecimento sobre os métodos 

diagnósticos moleculares, a aplicação prática em vigilância epidemiológica e a 

contribuição para a formação profissional de estudantes e pesquisadores na área de 

saúde pública e entomologia.                                                         

IV. METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão sistemática, conforme orienta-

ções do Handbook da Cochrane Collaboration (Higgins e Thomas, 2022) e das Dire-

trizes do Ministério da Saúde (Brasil, 2014). O método escolhido permite a avaliação 

crítica e sistemática dos estudos disponíveis sobre a detecção de DNA de flebotomí-

neos por técnicas moleculares, como a PCR. Não houve coleta de dados primários, 

pois a revisão sistemática utiliza dados previamente publicados, e dispensa a neces-

sidade de aprovação por um Comitê de Ética em Pesquisa. 

Os instrumentos de coleta de dados foram as bases de dados eletrônicas, inclu-

indo MEDLINE/PubMed, Cochrane Library, EMBASE, LILACS/BVS, SCIELO e Goo-

gle Scholar. As buscas utilizaram descritores previamente definidos no DeCS/MeSH, 

combinando termos como "flebotomíneos", "reação em cadeia da polimerase (PCR)" 

e "amplificação de DNA". A busca abrangeu estudos sem restrição de idioma, data de 

publicação ou localização geográfica, garantindo uma amostra ampla. 

Quanto à participação no estudo, a pesquisa utilizou dados secundários, revi-

sando artigos científicos publicados que utilizaram a técnica de PCR para identificar 

flebotomíneos e avaliaram a eficácia de primers. 

O universo e a amostra do estudo referem-se aos artigos selecionados. A amos-

tra foi composta por estudos observacionais transversais que usaram a técnica de 

PCR para identificar flebotomíneos. Após a busca nas bases de dados, os estudos 

foram triados e selecionados de acordo com os critérios de inclusão, como a relevân-
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cia para o tema e a qualidade metodológica. Foram excluídos artigos que não forne-

ceram informações suficientes ou que utilizavam metodologias diferentes das especi-

ficadas. 

O local de estudo foi virtual, na qual as fontes de dados foram acessadas de 

bibliotecas digitais e bases de dados online. O estudo foi desenvolvido no ambiente 

acadêmico da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), na Faculdade de 

Ciências da Saúde, permitindo o acesso a fontes bibliográficas e recursos tecnológi-

cos para a execução da pesquisa. 

A forma de análise foi realizada de maneira quantitativa e qualitativa. Os estudos 

selecionados foram analisados quanto à taxa de sucesso dos primers para identifica-

ção de DNA de flebotomíneos. A qualidade metodológica dos artigos foi avaliada uti-

lizando o checklist do Joanna Briggs Institute (JBI). A análise estatística incluiu a apli-

cação de testes de frequência relativa e absoluta, além de comparações por meio do 

teste de qui-quadrado com um nível de significância de 5%, possibilitando a avaliação 

da eficácia dos primers utilizados e suas possíveis aplicações na prática clínica e epi-

demiológica. 

V.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na pesquisa indicaram que a técnica de PCR (Reação em 

Cadeia da Polimerase) é uma ferramenta altamente eficaz e sensível para a detecção 

de DNA de flebotomíneos, especialmente das espécies como Lutzomyia longipalpis e 

Lutzomyia cruzi. Os primers mais utilizados nos estudos revisados apresentam alta 

sensibilidade e especificidade, sendo eficazes na amplificação de sequências genéti-

cas desses vetores, pois permitem uma diferenciação precisa entre as espécies. Ob-

servou-se ainda que o uso da PCR pode superar limitações de métodos tradicionais 

de diagnóstico, como a microscopia e os testes sorológicos, especialmente em áreas 

com alta prevalência de infecção cruzada com outras parasitoses. 

Os artigos analisados mostraram uma taxa de sucesso variável na identificação 

das espécies de flebotomíneos, com alguns estudos relatando 100% de eficácia na 

amplificação de DNA de flebotomíneos utilizando primers específicos, como o 

LCO1490 e HCO2198, empregados na amplificação da subunidade I da citocromo c 

oxidase mitocondrial (COI). Em contrapartida, a eficácia de primers utilizados em es-

tudos mais antigos apresentou menores taxas de sucesso, o que pode estar relacio-

nado ao aprimoramento das técnicas e à evolução tecnológica nos últimos anos. 
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As análises estatísticas realizadas compararam a taxa de sucesso dos diferentes 

primers e técnicas de PCR aplicados nos estudos. Foi realizado teste de qui-quadrado, 

com significância de 5%, para verificar a eficácia relativa dos primers e a qualidade 

dos dados extraídos. A análise dos dados confirmou a aplicabilidade dos primers mais 

modernos na identificação dos vetores da leishmaniose, que implicam diretamente na 

saúde pública e no controle de surtos da doença. Também foi possível concluir que a 

utilização de primers altamente sensíveis na PCR pode ser uma ferramenta crucial 

para pesquisas futuras e para o desenvolvimento de novas estratégias de controle 

epidemiológico. 

Por fim, a pesquisa destacou a importância de continuar investindo em metodo-

logias moleculares mais avançadas e padronizadas para a identificação de flebotomí-

neos, além da necessidade de fortalecer a integração entre a pesquisa científica e a 

prática clínica. A revisão sistemática consolidou a importância da PCR como método 

diagnóstico e sua contribuição potencial para o controle de doenças transmitidas por 

vetores, como a leishmaniose. 

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações sobre a pesquisa destacam o impacto positivo da utilização da 

PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) no diagnóstico molecular de flebotomíneos, 

vetores da leishmaniose, evidenciando sua alta sensibilidade e especificidade na 

detecção do DNA dessas espécies. Essa abordagem não só aprimora o 

monitoramento epidemiológico e o controle da doença, superando as limitações dos 

métodos tradicionais, como também fortalece a integração entre ensino, pesquisa e 

extensão ao disseminar os resultados em eventos científicos. Além disso, a pesquisa 

contribui para o fortalecimento das políticas de saúde pública, permitindo uma 

detecção mais precisa e precoce, o que é essencial para a implementação de 

estratégias eficazes de prevenção e combate à leishmaniose. 
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